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A
tualmente, o câncer de pe-
le  corresponde  a  cerca  de  
30%  de  todos  os  tumores  
malignos  registrados  no  

Brasil, segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca). O câncer melano-
ma,  apesar  de  representar  apenas  
4% das neoplasias malignas da pe-
le, é o tipo mais grave por sua agres-
sividade precoce; mesmo com pou-
cos milímetros de espessura, já tem 
a  capacidade  de  disseminação  e,  
não raro, gera metástase, quando a 
doença se espalha para outros teci-
dos e órgãos do corpo.

Durante  o  verão,  é  muito  co-
mum  que  as  pessoas  aproveitem  
dias ensolarados para realizar ativi-
dades ao ar  livre,  como ir  à  praia,  
porém é nessas ocasiões que preci-
samos  estar  ainda  mais  atentos,  
pois a exposição solar em excesso e 
sem proteção é uma das principais 
causas do câncer melanoma. É fun-
damental  tomar  os  devidos  cuida-

dos, como utilizar filtro solar, rou-
pas  que  protegem  o  corpo,  cha-
péus,  óculos,  protetor  labial.  Pelo  
fato de a radiação solar ter efeito cu-
mulativo, é ainda mais importante 
iniciar  a  prevenção  desde  a  infân­
cia. Nesse período, o corpo humano 
é mais suscetível  aos efeitos da ra-
diação UV, que podem se manifes-
tar  na  fase  adulta,  com  a  doença  
sendo  mais  comum  em  pessoas  
com mais de 40 anos.

Ficar atento aos sinais do mela-
noma  é  fundamental  para  que  a  
doença seja diagnosticada em esta-
do inicial e,  assim, ter um melhor 
prognóstico.  Observe  sinais,  como  
manchas que coçam, descamam ou 
sangram, pintas que mudam de ta-
manho, forma ou cor e feridas que 
demoram mais de um mês para ci-
catrizar. 

Lembre-se  da  regra  “ABCDE”,  
que pode ser utilizada como guia pa-
ra a identificação dos sinais da doen-

ça: A - assimetria; B - bordas irregu-
lares; C - mais de uma cor; D - diâ­
metro acima de  6 mm e E  -  evolu-
ção, o mais importante, que corres-
ponde a lesões que mudam de aspec-
to ou cor e crescem com o tempo.

Na última década, houve grande 
avanço  nos  tratamentos  contra  o  
câncer, como a chegada dos imuno-
terápicos que visam conter o avan-
ço da doença, com menos toxicida-
de, ativando o próprio sistema imu-
nológico do paciente, para que ele 
trabalhe de forma mais inteligente 
ou intensa.

O  sistema  imunológico  muitas  
vezes não consegue identificar as cé­
lulas cancerígenas como um alvo a 
ser combatido, por isso a imunotera-
pia se faz tão importante, “ensinan-
do” o corpo humano a combater a 
doença e criando uma memória ce-
lular para que o sistema imunológi­
co possa continuar a atacar o câncer 
mesmo após o fim do tratamento. A 

imunoterapia capacita o organismo 
do paciente  a  resistir  à  progressão  
do tumor por longos períodos. Des-
sa forma, o seu próprio corpo passa 
a reconhecer e destruir o tumor, eli-
minando  efetivamente  o  câncer,  
com o auxílio da ciência.

Essa  nova  tecnologia  revolucio-
nária que transformou o manejo do 
câncer  alterou  fundamentalmente  
a abordagem terapêutica oncológi­
ca,  tanto  que  os  imunologistas  Ja-
mes P. Allison e Tasuku Honjo, que 
participaram das pesquisas que le-
varam  ao  desenvolvimento  desse  
tratamento,  foram  agraciados,  em  
2018, com o Prêmio Nobel de Medi-
cina e Fisiologia.

A terapia-alvo é outro tratamen-
to fundamental para enfrentar o me-
lanoma. A tecnologia utiliza medica-
mentos que combatem as células tu-
morais identificando alvos ou pon-
tos  específicos  do  tumor,  como  os  
genes e  as proteínas envolvidos no 

crescimento  dessas  células.  Essa  
abordagem visa destruir as células 
tumorais  preservando  as  células  
saudáveis, poupando-as durante o 
tratamento.

O melanoma é,  sim, o tipo de  
câncer mais grave, porém o avan-
ço de novas tecnologias e tratamen-
tos inovadores levam esperança pa-
ra mais pacientes, que ganham so-
brevida e, não raro, entram em re-
missão  (quando  a  doença  não  é  
mais  detectada  em  nenhum  exa-
me) e conseguem ter uma vida sau-
dável e produtiva. Com mais quali-
dade, podem aproveitar os dias de 
verão  ensolarados,  mas  sempre  
com muita proteção!
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Avanços terapêuticos levam esperança para pacientes
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“Tenho estado bem desconectada 
das redes desde que fiquei doente.”
Anitta
CANTORA

Sobre relação com redes sociais

“Temos que implementar uma
derrota automática.”
Gianni Infantino
PRESIDENTE DA FIFA

Sobre times com atos de racismo na torcida
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